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«If nny man serve me, leI + del him follow ie; und whereJ am, there shall Also my servant be; if any Aaame, him will my Father honouyr.» — Jesus (John, 12:58),

ANDERSON

(June 10, 1865, Silver Spring, Maryland, USA.)
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Vida após vida

ANDERSON

A nem todos é dada a sabedoria, mas tados pos-

suem o dom de testemunhar, por meio das suas ex-

periências diárias, o amor do próximo .

Na verdade, nossa condição social, cor ou raça,

idade ou nacionalidade, não nos impedem o dever

de servir, Somos chamados a praticar o bem em to-

das as oportunidades. “Deus é amor.”

Ninguém é totalmente bom e ninguém é total-

mente mau. Cada um de nós está situado numa rota

de desenvolvimento para alcançar planos mais ele-

vados de atividade. | ,

Deus guardou como relíquia seus divinos atri-

butosdentro de nós. A medida que subimos, à GVo-

lução é expressa pelas palavras equilíbrio, amor é

Sejamos progressistas com Jesus, Como pode-

remos fazê-lo? Primeiro, servindo,

* Oaperfeiçoamentoespiritual é a experiência
“almahumana, vida após vida, repetidas vezes. Nos-
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[o atual conhecimento projotu-ge nobre um largo pe

riaodo de tempo do passado. ii
| O campo de experiência varia de homem pará

homem. Cada ecrintura humana sómente exlete no
lugar a que cla mesma pe ajustou

Ninguém pode fugir daquilo que está em sua
própria consciência. Na verdade, a morte não existe
Mesmo vivendo em noso corpo terreno, podes vida
continua no Além, de acordo com os noséoe pensu-

Por conseguinte, voltamos ao mundo fisico, pelo
renascimento, para conquistar a perfeição, até que
consigumos completo comando dos nossos impulsos
e funções.

“Não te marsvilhes de eu Le diger: Importa-vus
nasoer outra vez." — Jesus (João, 3:7).

(Nova Jorque, N.t., BLUA., 7, Julho, 1905.)
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Nobody ba el good and nobody ie all bed, Each of
us is self-centered om & course of development to reach
a higher plane of activitica.

God bes enshriged his divine attributes witiio qe
As one goes higher, evolutioa ba expressed by word,

ecpulliarietm, love, cmd light,
Lat um be progressivo With Jesus. Jow ces we ds

this? Eervice first.
Epiritual refinement ie man's soul experience, life

after life, over und over egalo, Our present ewareness
exinnds over un extendad pericá of the pes

The nrea of experience vuries from cas to men.
Each man only exists in the place for wblch be bes fitt-

ed himpeelf
Nobody can evade that which ia in fis Wi cons

ciouspess, Actunlly there is no desth. As wa live io

our earthly body, our life continues la the beyond,

according to our thought.
Therefore we come back to (be phynical woriá

through rebirth, to conquer perfectlon, till we get ent

plete command of our impulses ond functinas,

«Marvel not that É sald unto thes, Te must be bora

again.» — Jesus (Job, 87).

ANDERSON

fuly, 7, 1008, New Fork Olty, Nos Fork, UM. 4d.)


